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ESTUDOS HISTÓRICOS 

I 

VIRIATO 

O exercito de Fábio tinha melhorado muito de 
terreno. Viriato procurou formar de seus batalhões 
esse muroinfranqueavel que causara tantos dam-
nos aos inimigos; as suas estratégias porém torna­
ram-se infructjferas ante o denodo e coragem dos 
primeiros. A.batalha durou vinte e quatro horas, 
e com quanto os Romanos não tivessem alcançado 
superioridade aos segundos, era de crer que o 
valente Lusitano perdesse em um dia ò que lhe 
custara a perseverança de muitos mezes. Não foi 
ainda Fábio que pode levar á Roma a noticia de 
uma vietoria completa, e da extineção total desse 
immenso poder que zombara até ali dos grandes 
capitães da afamada rainha do mundo ! 

Viriato dispoz-se para uma retirada honrosa. A 
idéa de curvar-se ás exigências de vencido des-
pertou nelle essa bravura heróica e desesperada 
própria dos momentos supremos; Fábio reconhe­
ceu que era impossível executar a promessa que 
fizera a seus soldados, e retirou-se. De parte a 
parte a perda foiimraensa, qualquer dos valentes 
capitães ia criar novas forças còm a esperança de 
uma melhor vietoria. 

XV. 
No seguinte anno sahiram eleitos Cônsules em 

Roma, Lúcio Aurélio Cota e o famigerado assas­
sino Servio Sulpicio Galba. Carlos Sigonio diz 
due o primeiro era pobríssimo e o segundo, 
como os leitores conhecem já, rico de fazenda e 
qe dinheiro. Em ambos haviam dous desejos, em 
Lúcio de torna-se opulento, em Servio de au-
gmentar o que possuía. A Hespanha ©ffer.ecia-lhes 
grandes minas de ouro e prata, para explorar; 
ambos pois queriam vir aquelle estado e forne­

cer-se ahi do que'não tinham em Roma. Scipião 
Emiliano, que fora consultado, recusou dar o 
assentiraento á vinda de qualquer dos Consule?, 
dando por principal motivo que um nada pos­
suía, e o outro que era insaciável, Morales diz 
que foi ao Pretor Popilio que se deu o governo 
da Hespanha. Neste meio tempo procurava Viriato 
novos reforços. Elle despresára os seus fieis Lusi­
tanos e pensou achar nos Andaluzes a realisação 
de ura sonho ha muito tempo concebido, mas a 
experiência lhe mostrou em breve o contrario; o 
abandono em que deixara a província que o accla-
mára unanimemente seu capitão, deu lugar a que 
Popilio emprehendesse fuzer-lhe acceiíar uma paz 
necessariamente vantajosa nos Romanos. A fortuna 
parecia ter abandonado Viriato, a sua inércia e 
descuido consolidou asimmensas vantagens quo 
resultavam de um passo inesperado e filho unica­
mente d'algum momento de desanimo. Eslas e 
outras circumstancias induziram a proclamar-se 
Popilio como o vencedor do" Lusitano. Já se con­
tava com a perda completa do heróico defensor 
da liberdade de um povo. Os espíritos deixavam-
se dominar por estes e outros mesquinhos resul­
tados, como se elles tivessem podido destruir os 
sentimentos patrióticos que animavam os Luzi­
tanos. .Chegouo momento em que Viriato acor­
dava por fim do seu longo somno, ia adquirir de 
novo essa força de vontade que o tornara lão te­
mido. Pesava-lhe o testemunho da hahilidade 
com que os Romanos se tinham aproveitado de 
sua fraqueza, via de um lado seus fieis compa­
nheiros, que lançando para o passado um olhar 
doloroso,pareciam exprobrar-lhe a sua demasiada 
negligencia, via do outro os férteis campos da 
Luzitania adornados das irameusas galas com que 
Deus os dotara, via era fim as donzellas procu­
rando subtrair-se á vingança dos conquistadores, 
caso elles levassem avante os seus projectos de 
dominio absoluto. 

Viriato amava seus companheiros, queria muito 
a esses campos, e tributava um santo respeito a 
essas donzellas, ver pois destruir em poucos 
dias talvez aquillo que formava a melhor parte 
das suas affeições, era certamenteum espectaculo 
de dôr pungente. Para começar avisou aos po.vos 
Arevaços, Bellos e Ticiòs, vizinhos de Nomartcia 
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para que ateassem o facho da guerra ao mesmo 
tempo que elle o fizesse na Luzitania. Aquelles 
povos porém já tinham começado a mover-se 
contra os Romanos, Viriato introduzio-se pelas 
proximidades de Riba de Coa, por onde satisfez a 
seu bello prazer os desejos de revelar-se ao Pretor 
como costumava. Os habitantes destes lugares 
protestaram-lhe uma submissão completa, abri­
ram-lhe as portas de todas as fortalezas, presta­
ram-lhe toda a qualidade cie auxilio, mas.o Lu-
zitano não se deixou enganar por estes e outros 
signaes de respeito, e commette_u os maiores ex­
cessos. A Hespanha, semelhante a uraa cratera' 
volcanica, expellio as lavas da sua coragem até 
Mi amortecida, e de ura ponto ao outro se ouviram 
05 brados de guerra. Os Pretores deram-se pressa 
ora acudir a um pequeno numero de affeiçoados 
que tinham nas três províncias, Popilio dirigio-se 
.1 marchas forçadas para Riba de Coa, e aqui 
chegado procurou castigar Viriato. O Pretor pen­
sava que dando-lhe batalha campal reduziria ao 
íilencio tantos exaltados ânimos ; era cedo ainda, 
os Romanos não podiam cantar victorfa, pelo 
• ;~,ntrario ainda desta vez as bandeiras Luzitanas 
tremulavam vencedoras ! A melhor e mais luzida 
^ente dos primeiros deixou a vida no campo da 
batalha, e Popilio fugio vergonhosamente. Este 
iriumpho contributo para que os Romanos fossem 
<l'ali em diante mais odiados que nunca; mas o 
nome de Viriato corria de boca em boca, sendo 
proclamado por toda a parte como primeiro ca­
pitão das Hespanhas. 

(Ccnlinúa). 

XAVIER PINTO. 

M a t E ã i i d e . 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

Quando Lonrenço vio que lhe arrebatavam a 
sua victima, tentou quebrar o circulo de ferro 
que o rodeava, o creado porém era-dotado de 
uma força hercúlea, e ainda d'esta vez os seusex-
forços foram baldados. Luiza apressou-se em ac-
«oitar o generoso auxilio d'aqul!e, mas antes de 
sahir lançou a Lourenço ura olhar de raiva e de 
ódio tão profundo, que o observador attento co-
iheria delle o annuncio de uraa luta futura, uraa 
guerra oceulta e tenaz contra o infame que in-
«lignamente atraiçoára os deveres do homem e da 
religião. E comtudo a joven regressava a casa de 
ceu pai exhausta de forças; a coragem n'ella era 
fictícia, dir-se-hia que apenas um pequeno sopro 
nimava ainda essa existência querida. Além dos 

muilo? pensamentos que lhe atravessavam o espi­

rito, havia nella um pressentimento de queavida 
se lhe extinguira ao mesmo tempo que perdera a 
honra. Pouco importa que seu coração pulsasse; 
a flor pôde ostentar as mais brilhantes cores, mas1 

perdendo o aroma primitivo, fica isenta cTesse 
apreço excepcional que formava delia um com­
posto de graças e excellencins. 

Havia em Luiza a personificação de um passado 
de ventura, nunca sombreado pela mais ligeira 
nuvem, via por uraprjsma encantadorasilocese 
tocantes afteições que a rodeavam na infância, vio 
os sorrisos d'alegria com que era acolhido pelas 
ingênuas camponezas via uraa primavera adornada 
de mil vistosas galas, adornada de tudo que en­
canta a vista e o coração, via tudo emfim que con­
solida a felicidade. Era porém esta volta ao pas­
sado,estas recordações,agora pungentes, que des­
pertavam n'ella as idas sombrias com que aban­
donava a casa que testemunhara os combates 
variados que acabavam de dar-se entre ella e Lou­
renço. Avalie quem puder a influencia que exerce 
nos espíritos melindrosos qualquer acconte-, 
cimento da vida, poder-serha, então comprehen-> 
der quanto deviam ser penosas essas lembranças|í 
d'outrrora. Susceptível de impressões repetidas,* 
Luiza era uma dessas mulheres que não pôde5 
acceitar uma absolvição de comprimento, provi­
nha isto dos princípios , severos com que fora 
educada. Apresentar-se pois no meio da socie­
dade adornada de uma eorôade martyrio para 
que não estava preparada, era impossível. Com 
esse bom senso que repelle a vaidade, ella ajuiza-, 
va das cousas pelos precedentes, e nunca podia 
habituar-se á idéa de que essa sociedade, abrindo-
lhe as portas de parem par, obrava"por inspira­
ção, por expontaneidade. Depois aceusava-se en­
tre si uma falta que julgava imperdoável; n'esses 
momentos cm que reflectia nas ultimas seenas da 
sua vida, dizíà: Oh porque não lutei eu atésuc-
cumbir? porque não lutei sempre, e tanto até que 
Deos, compadecendo-se de mim, se dignasse cor­
tar os fios da minha existência attribulada ? . . . 
Sira, fui fraca, cedi de prompto á força daquelle 
infame... sou culpada... muito culpada!... E 
Luiza derramava abundantes lagrimas... E aquelle 
segredo terrível,proseguia ella,estremecendo, erá' 
a fatalidade que pesava sobre mim, lembrei-me. 
delle quando não era tempo, eu podia apresentar 
Lourenço como assassino, sacrilego e fratrecida 1 
No momento em que transpunha a porta da casa 
do morgado, Luiza foi assaltada d'estas idéas. Um 
colorido fugitivo lhe assomou ás faces, seus olhos 

| animaram-se de um folgor pouco commum, e 
disse sorrindo-se ironicamente: Vamos, lenho im­
mensos desejos de fazer o meu depoimento pe­
rante a authoridade competente, as seenas mu­
daram-se, vou a aceusar ! Carlos o meu amado 
Carlos, hade assistir com prazer e acompanhará 
às minhas revelações! 
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Estamos muito longe da povoação próxima? 
perguntou ella ao creado. Não senhora, passada 
que seja aquella eminência, estamos na estrada 
que conduz a Fontello., Apressemos-nos pois, es­
tes lugares são pouco agradáveis para mim, o 
meu calvário começou aqui. Recommendando 

, prestesa pensava illudir seu verdadeiro estado, 
. reconheceu em breve que era impossível caminhar 

alem, as.pernas começaram -lhe a tremer, e ella 
vio-se forçada a sentar-se em uraa pedra para não 
cahir. O creado seguia lhe todos os movimentos, 
tinha a visto a sua pallidez, e esle symploma de 
fraqueza foi precedido de outros mais terríveis. 
Desmaiou, era urgente porem qualquer pequeno 
soccorro ; aquelle aproximou-se da joven e le­
vou a mão a fronte d'ella. A febre declarava-se 
com incrível rapidez, era evidente que uma crise 
espantosa hia ter lugar. Aíflictq, e não sabendo o 
que fazer, o pobre camponez passeava deum lado 
ao outro, procurando sahir-se d'este embaraço. 

... Resolveu por fim regressar a casa. 
Receando porém que o mais pequeno movimen­

to fosse fatal a Luiza,pegou n'ella, e deitou-a em 
..cima das hervas que bordavam a estrada. A dis-
;* tancia a percorrer era insignificante, mas o crea­

do não queria ser visto pela gente da quinta, e 
muilo menos d'aquelle que o encarregara de 
acompanhar a joven, O único expediente que li­
nha era tomar um cavallo, e conduzir Luiza até 
á vilhvonde promptos soccorros a chamariam á 

• vida. Assim fez; por acaso o cavallo em que Lou­
renço viera montado, pastava ao lado da casa, os 
arreios achavam-se na que servia para habitação 
dos trabalhadores, por isso facilmente voltou sem 
ser encontrado, A infeliz continuava desmaiada, 
a febre porém recrudescia, e o creado senlio va-
cillar a coragem que mostrara até ali: A respon-* 
sabilidade não era pequena, no seu pensar elle 
tornava-se depositário de uma jóia preciosa, A 
irresolução porém não era para agora, cumpria; 
satisfazer a commissão de que fora incumbido,' 
e sobretudo livrar o seu companheiro de ura hos­
pede tão incommodo como era Lourenço. Esta 
idéa despertou-lhe de novo o ardor. Pegou em 
Luiza, depôl-a era cima do cavallo, e a seu lurno 
montou. Descrever o cuidado e as attenções que 
o rústico despendeu com Luiza, seria impossível! 
Ao vel-o abraçado a uma mulher desmaiada, so­
bre cujo semblante se liam os visligios de ura 
soffrimento antigo e pungen(e,dirieis que erarum 
pai subtrahindo sua filha ás perseguições de al­
gum infame senhor, ao qual a sua posição per-
mtttia a exigência de ura tributo de honra e de 
sabgue Como aquelles que as antigas chrpiiicas 
nos transmittiram. 

Próximo de Fontello o camponez teve de pa­
rar repetidas vezes, pois que as perguntas succe-
diam-se umas ás outras, e elle não, queria dar 
lugar a impertinentes conjecturas. A casa don-

gedor ficava á entrada da villa ; a cavallo mesuv> 
reclamou a presença d'elle na quinta de seu an>". 
e insistindo no pedido, proseguio em deinand-i 
da habitação que destinavam a Luiza. 

E inútil declarar que esta foi acolhida com 
todo o carinho; a hospitalidade no campo é sa­
grada, o habitante mais pobre da-se pressa em 
soecorrer o extranho que lhe bate á poria, c ;> 
mãi do salvador de Luiza era uma d'essos bois al­
mas que jamais trepidaram em estender a mão no 
desválido. Chamou-sé o facultativo mais próximo, 
estava ausente; não havia remédio senão recorrer 
a Armamar. O creado, a quem chamemos João, 
montou de novo a cavallo.e partio. A aurora des­
pontava ao longe,e não obstante isso a casa da bo.i 
velha foi bem depressa invadida pelos curiosos. 
A Iodas as perguntas ella respondia com um não 
sei tão positivo, que os curiosos tomaram o parti­
do de retirar-se. Alguns -entre elles, justiça se. 
lhes faça, offereceram-se para ajudafa no que so 
tornasse urgente, porem aquella escusou-se. O 
seu primeiro cuidado foi chamar Luiza a si, ape­
sar de todos os esforços conseguio apenas reani-
mal'a um tanto; a exçellente-mulher esgotou toda 
a sciencia de que dispunha, e conhecendo por 
fim que o caso era serio resolveu esperar o medico. 
As intimas relações que nos prendem a elle inhi-
bem-iiosdeescreveralgumaslinhas em seu abono, 
contentar-nos-hemos em dizer que nunca um re­
clamo deixou de ser promptaraente attendido, 
n'unca o medieo deixou de desempenhar com 
prazer a missão de que se encarregara —rico» ou 
pobre — de noite ou de dia, achal'0-heis sempre 
incansável, sempre o homem da sciencia, ejamais 
o interesseiro especulador. 

(Continua). 

Jk v i a s e m «Io ISardo. 

Erroe pensar que não ha mais de uma epocha de 
gloria na vida das nações. Se a França deu o no­
me de Luiz li." ao século em que este viveu, 
porque elle despertara Vaüban e Racine, Lebrun 
e Colbert, etedoso ingenhos sublimes, qne lan­
çaram um tão grande esplendor sobre a sua pá­
tria, que pareciam resumir em si toda a grandesa 
de que ella era susceptível, não deixou porísso 
de vir ujn século depois o inesperado estudante 
de Brienne, que collocou sobre sua fronte a co­
roa deierro, e que deu em Aus.terlitz a primeira 
batalha histórica; legou no seu Código Civil a ex­
pressão do progresso social das nações modernas, 
e viò erguerem-se á sua voz guerreiros como 
Ney e Murat, antagonistas como Chateaubriand o 
Staêl, artistas como David e Talma. E porque não 
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teremos nós também, nação acanhada era nume­
ro, porem ousada era pensamento, um outro sé­
culo de D. Manoel? Os guerreiros como Albuquer­
que e Castro, os navegadores como Magalhães e 
Aiemquer, os poetas carao Camões e Quevedo, os 
hi.-íoriadores corno Barnes e Osório, não poderão 
surgir outra vez da nação que lhes deu existência, 
e que se não tem mais a fé de S. Francisco Xa­
vier, :nem o pensamento de união dos deffensores 
do Dio, conserva ainda a mesma aspiraçãoillimi-
lada de gloria ? Lancemos os olhos sobre um 
ponto luminoso de nossa historia contemporânea, 
que por certo não desmentirá as .nossas previ­
sões. 

Mais poderosa do que o tempo, mais forte do 
que a política tortuosa de nossa eterna alliada, é 
a indole portugueza que alravez dos cataclysmos 
sociaes, das publicas misérias, e da decadência 
moral se reproduz de século era século com todos 
os traços fortes e elevados de um raça heróica. 
Nos primeiros tempos da independência personi­
ficou-se nosexploradores dos Agarenos valles, que 
iam de alcaçar em alcaçar, alçando no tope das 
muralhas mouriscas o signo da redempção. Con­
quistado o solo da pátria, o natural Ímpeto dos 
ânimos levou-os a demandar novos campos de 
gloria, e as vagas do oceano ignorado foram vio­
ladas pelas cara vellas de Sagres, que dobraram as 
Hesperides, e foram nos Açores deparar a estatua 
symbolica, que lhes indicava o trilho de suas fu­
turas graiidtíóas. Altingio nessa epocha a indole 
nacional toda a sua robustez, medraram os espí­
ritos na pratica das letras, e-esse século dos Sci-
piões portuguezes, revelou ás raças regeneradas 
da Europa, que a tempera dos vencedores de Ar-
minia, não se extinguira aos golpes fatídicos de 
Attila. 

Com o êxito das primeiras empresas atarga-
ram-se as vistas desses ânimos cavalleirosos, e á 
coroa de folhas do palmeira africana quizeram 
addicionar o sceplro de ebano e ouro dos senho­
res do Indo. Pelo alvorecer de uma manhã d'es-
tio acordaram os nayres de Çalicut inquietados 
com a nova que pela costa se deffendia: homens 
desconhecidos, de feições que semelhavam ás dos 
aborígenes índios refugiados nas asperesas da 
serra de Guttes, abordavam em desusados navios 
o seu solo tantas vezes comquistado. Eram os 
primeiros dessesheroes, que haviam de fazer es­
quecer os feitos d'armas dos filhos dos plainos de 
Samar kanda, e dos propagadores do lslam. En­
tão surgiram os dous homens ,que representam 
talvez com mais perfeição o apogeu da raça porr 
tugueza: Camões e Albuquerque; o bardo" gene-
rosoque ínseulpio sobre um monumento eterno os 
nomes d'aquelles de que era vão .solicitara o pão 
üegro do mendigo; e o mais intrépido conquista­
dor que os séculos tem saudado; que dominou | 

em Ormuz com um punhado de homens as forças 
reunidas dos mouros do Osman, e que o seu pa;-
lacio de Goa vio curvarem-se-lhe aos pés aj 
Yelhas hostes dynasticas que do isthmo de Suez 
se estendem até o golpho de Siam, 

Mas de tão opolento império veio oresfriamen-
to das antigas virtudes e o abandono das armas.; 
breve descahio quem a tão alto se erguera.'; e 
os últimos cavalleiros de D Manoel foram nas 
campos de Guadalete e Alcacerquibir verter 
lagrimas sobre o cadáver da antiga monarchia, 
0 estádio da gloria militar Unha-se encer­
rado. 

Correram annos, e os espíritos que das ammV 
ções políticas se desviaram, hiara na solidão dos 
claustros, ou entre as estantes dos gabinetes de 
estudo, diligenciar em outras carreiras e qiie já 
nem mesmo D. Luiz de Gusmão, e João Pinto Ri­
beiro, lhes podiam proporcionar. Começaram en­
tão a erguer a voz poderosa os illustresqrado.res-
do reinado de D. João 4,°; serie de caracteres a 
quem a historia começa hoje a reconhecer os 
foros de grandeza. 0 burel do habito escondia o 
espirito cavalleiroso, que não podendo medir-se 
mais com os alfanges Agarenos, hia procurar em 
todos os recantos das possessões nacionaes novas 
almas para converter ao grêmio civilisador. Q 
Pe, Antônio Vieira, éo vulto saliente desta epo­
cha ; sua voz combateu ao par da espada de Fer­
nandes Vieira para a remissão da pratrià; seu 
attilado ingeuho guiou na reducção das tribus 
indias, e na direcção dos públicos negócios era 
tão difflcil emergência 0s ministros do primeiro 
monarcha,da casa de Bragança. 

Estas praticas das disciplinas litterarias,desperr 
tou também os instinetos artísticos; e espirito 
mercantil que do trato de estrangeiros, e do 
movimento produetivo do Brazil nos viera du­
rante Pedro 2.°, recarnou a nação de riquezas 
quecoadjuvaramem seus adejos esta tendência, 
A Bazilica de Mafra e a Estatua Eqüestre,produe­
tos de duas gerações consanguináes de artistas, " 
attestam ainda que o reinado de D. João não foi, 
como os encyclopedistas nos pintaram, um em,-
bruteciraento ascético. A civilisação apurada da 
corte de Luiz 14.°, o gosto pelas artes e pelas le­
tras, que então era dominante na Europa, reves-
tia-se sob o sol ardente da Península , com o 
colorido mystico quelãò natural é nas raças de 
origem meridional.-

0 marquez de Pombal veio após este periodo 
de descanço e enervação; reformador severo e 
methodíco, enganou-se, como Pedro o"grande 
quando quiz germanisar a terra dos Yvans. A 
sua rrião poderosa que erguera do seio das rui­
nas uma corte opulenta, que ferlilisára os cam­
pos auriferos do Douro, que dera vida á deBhha-
da industria nacional, e fizera respeitara bandeira 
das quinas sobre as ondas do oceano e nos portos 
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da Europa, não pôde dar uma organisação dura­
doura á naçãjO reformada, que se ciagio apenas.a 
seus planos durante a sua administracção» e que 
já voltara a seus hábitos quando P a r a elle a louza 
do sepulchro veio completar a obra do exilio. 
Era que aos elementos religiosos, e poéticos, ás 
tradicções nacionaes de liberdade e dedicação, 
quizera substituir os methodos racionaíistas' da 
eschola voltairianna. O despotismo feio,.severo^ 
nivelador e industrioso podia paüà^zir poetas 
como Garção, mathematicos como o Pe. Theodo-
ro de Almeida, e inventores como Bento de Mou­
ra Portugal,porém não tinha forças para restltüir 
a mocidade a uma nação que envelhecera sob a 
protecção de.seüs foros comfnunaes, ouvindo as 
ipredicas de seus ingênuos pastores, e conside­
rando como modelo de grandeza os temerários 
^Cavalheiros de África. / 

Houve então uma crise moral que abalou até 
os alicerces esse velho Alcaçar, que a tantos deza-
res tinha .resistido, A tebre racionâlistá que os 
previdentes discípulos de Ferney haviam propa­
gado com profundas vistas de interesse para a 
.França, fazia tender todos os espíritos^u,ltivadqs 
para uma ,fuzão de nacionalidades >em projteito 
do que destruíra os proeoneeitos sociaes. Napo-
leão, com seus olhos de águia abarcou de um 

•lance o estado geral da Europa, e seus exércitos 
tentaram realisar o"pensamentó dos niveladores ; 
íporém enganou-se, — o que elle julgara uma 
.reorganisáção, nao foi ínais do que um estrepi-
ítoso.abalol ' . 

;REINÀLDO CARLOS MOÍSTORQ. 

(Continua.) 

JPOESIAB. 

Cteanidos. 

Seccai-vos, minhas,lagrimas,, seccai-vos, 
Que pranios de homem,.não os vale nunca 
No mundo uma mulher.... que os paga em risos ! 

(Joio DE LEMOS.) 

Mulher! para que vens ante meus olhos, 
D'alvos setins. qual fada, revestida 
Risonha apparecer, singela e casta, 
Qual outr"ora feliz me apparecias?.... 
P'ra que vens^oh mulher, inda em mil softhos 
,Ante mií» retrataf-te, qual no temp°. 

Ai! n'esse tempo oh! dor! em qúé podèste, 
Com falsos ademans, com falsos risos 
Mentidas expressões, juras fictícias, 
Por esses doces mimos ajudada 
Com que Venus e Hebe te brindavam 
Trazer-me tantas horas üludido?! 

Oh! como n'esse tempo em que três lustros 
E pouco mais contando, me enlevava, 
N'essas horas que amor nos concedia, 
Comtigo ir divagar á sós do bosque 
Pela densa espessura, ou*mesmo ainda 
Por essas avenidas florescentes, 
D'amor fallando as fallas que em minh!alma 
De tua voz o echo repetia ! 
Que mago enjeto não achava, eu mesmo, 
No só frouxo roçar de teus vestidos 
Pelo matiz da relva ao me seguires ! 
Quanto me inebriei n'essa ternura-
Com que nos meigos braços um do outro 
Tanta vez enfiados magamente 
Teu doce trevadortu me chamavas! 
Só para hoje desfeito o véu mentido 
De tão grata illusão, co'as fibras todas 
De minh'alma cortadas uma a uma 
Assim perdida ver-te para sempre:..: 
Perdida para mim amando a outreml.... 
Ai! quanto te eu amei, mulher ingrata! 
Como era puro, casto e sem limites, 
Esse amor qü'eu em horas de sol posto, 
Sentados sobre as ribas pittorescas. 
D'um manso arroto, ouvindo a voz maviosa 
Do pintasilgo, e lá no espaço immeuso 
Surgir vendo da lua o brilho a furto 
Eu te jurei mulher eternamente! 
Para agora gemer na soledade 
As torturas cruéis de teu despreso!.... 

Amei-te, mulher, qual pode 
Amar-se um anjo do céo 1 . 
Amei-te mais do qu'eu amo 
A vida que Beos me deu. 

Amei-te, qual amo ainda, 
Essa plaga onde nasci; 
Ámei-te, qual os carinhos 
Que •em minha infância colhi! 
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Amei-te, qual amei sempre 
Os folguedos de criança ; 
Amei-le, qual d'ouíro tempo 
Minha estrella d'esperança ! 

Amei-te, qual amo agora 
O desabrochar d'uma rosa ; 
Amei-te, qual aos sorrisos 
De minha mãi carinhosa. 

Amei-te, qual amo aos raios 
Da Jua no firmamento ; 
Amei-le, qual amo aos entes 
Que viram meu nascimento ! 

Amei-te, qual pode amar-se 
No mundo a doce existência ; 
Amei-te, emfim, qual eu amo 
Quanto de Deos tem a essência !... 

Eras tu só minha esp'rança, 
Eras tu só meu condão, 
Eras minha luz nas trevas, 
Eras tu meu coração!.... 

Mas antes não te amara, oh ! antes nunca 
Eu vira teus encantos seductores 
Cora que fada cruel me fascinas-te ! 
Antes nunca, esse fogo de teus olhos 
Incendido tivera a chamraa ardente 
Com que tu me roubaste a paz d'estáalma! 
Ou ! anles a provar-me nunca deras 
A taça da ventura, e le mostraras 
Qual eras insensível aos extremos 
De meu sincero amor, que assim não foram 
Tão acres as torturas que hei soffrido ! 
Pois se choro e lamento, hoje os meus carmes 
Nem n"um ecbo dos echos voz encontram !.... 

JOÃO DANTAS DE SOUZA, 

© Ontomno. 

Do bosque, e do jardim o sopro estéril 
Do outomno, lhe roubou a verde pompa, 
£ a arrasta sem vigor, impetuoso 

Por de sobre o árido solo. 

As arvores, os arbustos eriçados, 
Sem cor, estendem os semi-seccos ramos, 
E tomam o aspecto pavoroso 

De gélidos esqueletos.— 

Fogem d'elles as aves espantadas 
Que em torno lhe giravam buliçosas, 
E entre as frescas folhas escondidas 

Cantavam Seus amores 

E depois.... as mesmas plantas que ha pouco 
Do sol resguaiâavam o ardor intenso, 
E entre aprasiveis auras baloüçavam 

Formosas e louças.... 

Passou a joventude fugaz, breve 
Passou sua joventude... envelhecidas 
Não|)©dem ostentar as ricas galas 

Que lhes deu a primavera 

E após em seu lugar o frio inverno 
Lhes dá rígida neve como ornato, 
E o jugo, que é o sangue de suas veias 

Geladas serão da morle. 

(Traduzido dq Hespanhol) 

XAVIER PINTO. 

Fatalidade! 
Vinde, vinde, oh feiticeira, 
Que d'amõr me fascinaste 
Corre lança-te em meus braços 
Que d'amor tu me matasle! 

Ai!., não tardes linda fada! 
Vem dar-me um abraço teu 
E depois um doce beijo 
Vinde, vinde anjinho meu!... 

E' somente o que te peço 
Um abraço... um casto beijo!.. 
Mas tu coras, fugir queres.... 
Tu não fallas! é de pejo?! 

VaUte ingrata que fugiste. 
E disseste « não dou não » 
Vai-te ingrata, que comtigo. 
Tão bem vai meu coração!. 

Rio, 30 de Novembro de 1856. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 
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Saudades. 

0. D. C. 

A MINHA MÃI. 

Atra saudade o coração me opprime 
Co a dor intensa de"meüs tristes carmes. 

Sentidos ais 
Ha já dois lustros que proscripto, errantes, 
Incerto os passos nesta senda trilho 

' Sem ver meus Pais 
Se alyra tomo, mais o pranto excita 
Quede meus olhos incessante corre 

Por minhas faces; 
Já não encontra bonançozas brizas 
Que n'outros tempos-abeijar-me vinham 

, Ledas fugaces 

0 quanto é doce minha mãi querida, 
Apoz da lida que supportò atroz. 
Nas curtas horas em que o céu m'inspira 
Pegar na lyra, me lembrar de vós. 

Então me sinto transportado a um mundo 
Novo, fecundo de feliz magia, 
E nelle vejo radiante e pura, 
Maga ventura, que gozar queria. 

D'entre mil flores d'um odor fragante 
Vejo brilhante, deslizar-se um yeu, 
A pouco a pouco remontar-se ás nuvens 
Das mãos de Rubens, o retrato teu. 

Nesse momento de illuzão tão casta 
Elle se afasta, que mais vejo!—Deus—• 
Que lá do Empyreo, rodeado d'anjos; 
A par d'archanjos o conduz aos céus! 

O quanto é doce minha mãi querida 
Apóz da lida que supportò atroz, 
Nas curtas horas em que o céu m'inspira, 
Pegar na lyra me lembrar de vóz. 

Aos dois lustros e dois annos 
Minha mãi, que te deixei, 

Não sabia, 
Prezar teus doces carinhos 
Que tão cruel desprezei 

N'um só dia. 

Nem as lagrimas piedosas, 
Que de teus olhos brotavam 

Só d'amor. 
Nem os suspiros magoados 
Que de teu peito manavam 

Pela dor. 

Nem os queridos abraços 
Que a teu collo me cingiam 

Com ternura 
Nem as frazes maternaes 
Que teus lábios desprendiam 

De candura. 

Nem teus amorosos beijos 
Que com transporte me davas 

De mãi triste 
Nem o teu ultimo—Adeos— 
Quando de mim te apartavas 

E fugiste. 

Aos dois lustros e dois annos 
Minha mãi, que te deixei, 

Não sabia. 
Prezar teus doces carinhos 
Que tão cruel desprezei 

N'um só dia. 

Parti: e deixei-te soffrendo mil dores, 
Deixei os frescores das brizas sem par: 
0 seu ceciar: E porque? por tremendos 
Bramidos horrendos das ondas domar. 

0 tempo mudou-se da minha ventura, 
A voz da natura,-em meu peito èchoou, 
Mas tarde chegou,... e mui longe senti 
0 bem que perdi, o meu pranto o mostrou.' 

Cresceu a saudade no meu coração 
A luz da razão me animou a soffrer, 
P'ra um dia te ver, uma vez abraçar-te. 
Mais nunca deixar-te, comtigo viver. 

E então a teu lado 
Libando as delicias 
De tuas caricias 
Minha mãi, sem par: 
Eu quero cantar 
No meu alaúde 
Um hymno que mude 
Teu agro penar. 
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Quero ver teUs olhos 
De Chorar pizados 
Pela dor magoados 
De tarttò soffrer; 
Ah! sim, queremos vèY 
De novo brilhar 
Seu jub'lo mostrar 
Fulgir de prazer. 

Depois que nViúiporta! 
Que a Parca sedenta 
De meu sangue, intenta 
Meus dias torcer, 
Me vinha dizer 
—Teu fim já chegou 
Agora aqui stou...—-
—Já posso morrer^— 

Novembro, de 1856. 

FRANCISCO COELHO MARTINS DA CóSf A. 

E a noite desce; íuetüesas sombras 
Pelo vai se estendem, occultandoos bosque?, 
Em que do canto a derradeira nota 
Ainda nos ramos sonorosa echôa. 

Vassouras, 24 de Outubro de 1856 

REINALDO CARLOS. 

A Toz de um Anjo. 

CANTO DA TARDE. 

Sobre o teu peito reclinada a fronte, 
Suave fògõ pelo meu se infiltra, 
Como no espelho plácido dó lago 
Crescente agitação os euros erguem. 

Sentir teu hálito, e sem amor olhar-te! 
Jamais o nectar ennebriar não pôde, 
Como os teus olhos, que languidos se notam 
Por entre o veu de assetínados cilios. 

Ah! vém Mal vi na, que o teu leve braço; 
Cihgido apenas de vaporosa gaze, 
Sob|e os meus hombros carinhoso pendaf 
E amão mimosa o coração me opprima; 

E que os teus lábios decarmim tingidos 
Doces accentos para mim murmurem; 
Falla-me do ceu, que habitaste outr'ora, 
Anjo nos carmes de Sião cantado. 

Do crepúsculo nos últimos momentos, 
Quando me sento do regato á margem, 
Assim escuto o gorgear sonoro 
De ave saudosa pranteando amores. 

O alliuni. 

DO MEC AMIGO D. DAVID CEZAR PÍNTO> 

Sé n'ésta folha perdida 
Alguém meu nome encontrar,, 
Se esta flor tão resequida 
Alguém quizer apanhar, 
Temo muito que depressa 
tfèsta folha se despeça. 

Pedirám-me um Canto subido 
A mim, que não sei cantar, 
A mim, que vago descrido 
Entre ás turbas á chorar, 
A chorar, porquê perdi 
Ha muito quanto queri. 

Entre estas viçosas plantas 
Que vae a minha fazer ? 
Entre as flores... ai são tantas 
Que vae a minha dizer?! 
A minha, que participa 
D'essa dôr que mortifica 

Pobre, e triste, mas nascida 
.Do coração, ei-la ahi; 
Se é p ra mim lão querida 
Sel'o-ha também p'ra ti, 
E a sós dirás comtigo 
Ella me vem d'um amigo. 

Rio, 3 de Dezembro de 1856. 

Â. XAVIER RODRIGUES PINTO. 
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